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INTRODUÇÃO

O semiárido brasileiro foi tido por muito tempo como sendo
uma área de ambiente homogêneo e caracterizado por uma
baixa diversidade de espécies e endemismos (Paiva & Cam-
pos, 1995). No entanto, estudos recentes (Leal et al., 2003)
têm demonstrado que o semiárido possui uma grande het-
erogeneidade de formações vegetais, constitúıdas por uma
alta biodiversidade, quando comparada à de outros ecossis-
temas semiáridos.

Atualmente existem diversas razões para se estudar os
rios das regiões áridas, uma vez que estes ecossistemas
funcionam como amplificadores do desequiĺıbrio climático
regional e local (Grimm & Fisher, 1991). Maltchik &
Medeiros (2006) relatam que os principais eventos de per-
turbação hidrológica naturais dos ecossistemas aquáticos
do semiárido brasileiro são a cheia e a seca. As variações
hidrológicas e a intermitência dos rios têm um efeito im-
portante nas comunidades aquáticas (Maltchik & Florin,
2002) e na sobrevivência e adaptações de populações hu-
manas (Maltchik et al., 2009).

Nesse contexto, o conhecimento de processos ecológicos e
padrões de utilização de recursos em ambientes aquáticos do
semiárido são importantes para a manutenção das espécies
e manejo desses sistemas. Uma abordagem consistente na
avaliação dos processos interativos dentro das comunidades
aquáticas é o estudo da dieta alimentar dos peixes (Wine-
miller, 1989), cuja alimentação pode ser influenciada pelas
condições ambientais, por competição interespećıfica e pela
biologia de cada espécie (Abelha et al., 2001). Investigações
do espectro alimentar através de análise do conteúdo estom-
acal têm auxiliado na compreensão da dinâmica alimentar
de espécies que habitam um mesmo ambiente, determinando
a disponibilidade de alimento ali existente (Wootton, 1999),
bem como a escolha do alimento mais apropriado às neces-
sidades nutricionais dos peixes (Zavalla - Camin, 1996).

Abelha et al., (2001) relatam que espécies detrit́ıvoras da
famı́lia Prochilodontidae, forrageiam entre o lodo e a areia
do substrato, consumindo, junto com o alimento, parte do
sedimento do substrato, do qual o tubo digestivo se encar-
rega de selecionar o material útil. A detritivoria é bem con-
hecida entre os Prochilodontidae (Abelha et al., 2001), nos
quais o aproveitamento de um alimento abundante, mas de
dif́ıcil digestão e baixo valor nutritivo, é posśıvel pela pre-
sença de intestino estreito, longo e enrolado (Agostinho et
al., 1997), além do estômago muscular que auxilia a trit-
uração do alimento.

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo caracterizar a dieta de
Prochilodus brevis, através de análises macroscópicas e mi-
croscópicas do conteúdo estomacal, avaliando áreas distin-
tas do semiárido, diferentes tipos de ambientes aquáticos, e
os ciclos hidrológicos aos quais esses ambientes estão sub-
metidos.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado em seis pontos distribúıdos em
duas áreas no semiárido brasileiro, Seridó/Borborema e
Búıque/Vale do Ipojuca. Estas áreas são tidas como pri-
oritárias para conservação da Caatinga, por possúırem di-
versas espécies endêmicas e alta diversidade biológica (Leal
et al., 2003).
A região Seridó está localizada em parte do sul do estado
do Rio Grande do Norte (RN) e parte do norte do estado
da Paráıba (PB). A temperatura média anual nessa região
é 30,70C. Segundo AMORIM et al., (2005), a precipitação
pluviométrica varia em torno de 350 e 800 mm por ano e
tem média de 600 mm. A região de Búıque está localizada
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entre as regiões agreste e sertão do estado de Pernambuco.
A temperatura média da região de Búıque é de 250C e a pre-
cipitação média anual é de 1.095mm (Rodal et al., 1998).

Foram realizadas quatro coletas trimestrais diurnas durante
o ciclo hidrológico de 2006, sendo duas coletas no peŕıodo de
chuvas (abril e junho) e duas no peŕıodo de seca (setembro e
dezembro). As amostragens foram feitas com o uso de redes
de espera (malhas 35, 45 e 55 mm entrenós), duas redes de
arrasto (4m de comprimento, 1,5m de altura e malha 5 mm;
e 20m de comprimento, 2m de altura e 12 mm de malha) e
uma tarrafa (2,4m de altura e 12 mm de malha) (autorização
do IBAMA nº. 032 - DIFAP/IBAMA). Os peixes coletados
foram fixados em campo com formol (4%). Os espécimes fix-
ados foram levados ao Laboratório de Ictiologia da UFPB,
preservados em álcool 70% e identificados com o aux́ılio de
especialistas do referido laboratório. Os espécimes iden-
tificados como sendo da espécie Prochilodus brevis, foram
levadas para o Laboratório de Zoologia (Departamento de
Biologia) do Campus I da UEPB, onde foram feitas todos os
estudos subseqüentes. Foram feitas análises morfométricas,
das quais se obteve informações sobre o comprimento e peso
do indiv́ıduos analisados. Os exemplares foram dissecados
com aux́ılio de bisturi e a análise do conteúdo estomacal e
grau de repleção de cada indiv́ıduo foi feita de acordo com
Medeiros (2005). Inicialmente, os itens alimentares foram
separados e analisados macroscopicamente. O grau de re-
pleção foi estimado visualmente e atribúıdo um valor de
0 (vazio) a 100% (cheio); esta quantificação foi realizada
por um mesmo pesquisador. A proporção de cada item
do conteúdo estomacal foi estimada usando - se o método
volumétrico indireto de HYSLOP (1980), no qual cada item
foi agrupado e, sob uma altura uniforme de 1 mm, teve sua
área medida, representando o volume em miĺımetros cúbicos
(Arthington, 1992). A contribuição macroscópica de cada
item na dieta da espécie foi expressa como a média do per-
centual em cada ponto. Os conteúdos estomacais foram, em
seguida, colocados em potes plásticos e dilúıdos a um vol-
ume fixo de 10 ml de álcool a 70%, visando posterior análise
microscópica.

A análise microscópica foi realizada como forma de de-
terminar a composição e abundância da comunidade de
microalgas presente no conteúdo estomacal, para tanto
foram realizadas análises em microscópio binocular (au-
mento de 400x). O procedimento consistiu na preparação
de três lâminas para cada conteúdo estomacal dilúıdo. Para
cada lâmina foram identificados e contados todos os in-
div́ıduos presentes em três transectos horizontais determina-
dos aleatoriamente. O sistema de classificação taxonômica
seguiu as indicações de Bicudo & Menezes (2006).

RESULTADOS

Foram capturados 267 indiv́ıduos da espécie em estudo, dos
quais 61 tiveram seu conteúdo estomacal analisado. Os
indiv́ıduos analisados apresentaram comprimento padrão
médio de 10,6 +/ - 4,5cm. Embora tenha sido feito um
esforço na captura e utilização de indiv́ıduos de tamanhos
semelhantes, para evitar que variações ontogenéticas influ-
enciassem a interpretação dos dados, o comprimento padrão
médio dos peixes coletados variou consideravelmente entre

as coletas, sendo de 5,1 +/ - 4,7cm em abril, 11,7 +/ - 4,7cm
em junho, 9,4 +/ - 3,4cm em setembro e 13,0 +/ - 4,3cm
na coleta realizada em dezembro.

Análise macroscópica do conteúdo estomacal revelou que
99,8% do conteúdo dos indiv́ıduos estudados esteve com-
posto de sedimento. O restante dos itens obtidos foi rep-
resentado por material vegetal e um único inseto (Diptera
adulto). Este último provavelmente foi ingerido acidental-
mente.

Tais resultados estão de acordo com os dados da liter-
atura sobre a espécie. AGOSTINHO et al., (2007),
por exemplo, referem espécies do gênero Prochilodus como
detrit́ıvoras/iliófagas. FUGI et al., (2001), estudando
peixes comedores de bentos da plańıcie de inundação do
alto rio Paraná, observaram um alto consumo de detritos
por parte de indiv́ıduos do gênero Prochilodus. A grande
ingestão de sedimento observada no presente estudo, pode
estar relacionada à captura de microalgas perif́ıticas. O
perif́ıton compreende a complexa comunidade de organis-
mos (bactérias, algas, protozoários, microcrustáceos, fun-
gos, etc.) e detritos (orgânicos e inorgânicos) que estão
aderidos ou associados a um substrato qualquer, vivo ou
morto, dentro de um ecossistema aquático (Wetzel, 1983).

Análise microscópica do conteúdo estomacal de Prochilo-
dus brevis revelou a ocorrência principalmente de microal-
gas. Estas foram agrupadas em 114 espécies pertencentes
a 63 gêneros e 25 famı́lias. Sendo a abundância relativa
de indiv́ıduos dos grupos amostrados: Bacillariophyceae
(54,9%), Chlorophyceae (18,0%), Cyanophyceae (15,5%),
Euglenophyceae (5,3%), Dinophyceae (3,2%), Zignema-
phyceae (2,2%), Oedogoniophyceae (0,5%), Xantophyceae
(0,3%) e Chlamydophyceae (0,1%).

Levando - se em consideração a variação temporal dos
itens alimentares microscópicos, observou - se que, du-
rante o peŕıodo chuvoso, no qual 36,1% dos peixes foram
capturados, os taxa mais abundantes foram: Amphora
ovalis (29,7%), Melosira sulcata (15,7%), Fragilaria ca-
pucina (9,5%) e Gomphonema sp. (2,7%), sendo todos
pertencentes à classe Bacillariophyceae (72,5%), e a espécie
Oscillatoria tenuis (16,7%), a qual faz parte da classe
Cyanophyceae (20,7%). Durante o peŕıodo seco, no qual
63,9% dos espécimes de Prochilodus brevis foram coletados,
o táxon mais representativo foi Scenedesmus quadricauda
(31,2%), componente da classe Chlorophyceae. Esta classe
representou 54,1% da composição da dieta de Prochilodus
brevis no peŕıodo seco. Verificou - se, ainda durante o
peŕıodo de seca, grande representatividade de Peridinium
sp. (7,6%), da classe Dinophyceae (8,0%), e as espécies
Fragilaria capucina (5,7%) e Amphora ovalis (4,3%), da
classe Bacillariophyceae (21,3%).

Cheias de pequena e média magnitude diminuem o número
de gêneros de microalgas aderidos ao substrato, mas so-
mente cheias de grande intensidade podem eliminar por
completo a ocorrência destes organismos (Maltchik, 1999).
Entretanto, no presente estudo, a maior abundância de mi-
croalgas foi encontrada no peŕıodo chuvoso (68,4%), mesmo
sendo amostrado um menor número de peixes nesse peŕıodo.
Isto pode ser o resultado de uma elevação no número de mi-
croalgas nesse peŕıodo, o que contradiria alguns estudos, ou
a alimentação seletiva por parte da espécie.
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Alta densidade de Chlorophyceae durante peŕıodos secos
também foi observada em outros ambientes, como no lago
Paranoá (DF), por Branco & Senna (1996), e no lago das
Garças, (SP) por Gentil et al., (2008), tendo estes au-
tores associado tais eventos ao aumento na disponibilidade
de nutrientes nos meses de estiagem. Em alguns ambi-
entes aquáticos do semiárido, uma maior concentração de
nutrientes tem sido registrada nos peŕıodos de seca. Bar-
bosa et al., (2006), em estudo sobre os ı́ndices de estado
trófico realizado em açudes do semiárido paraibano, de-
tectaram variações temporais caracterizadas pelo acréscimo
nas condições tróficas durante os meses de estiagem. Isso se
deve possivelmente à elevada taxa de evaporação nos meses
secos, acarretando o aumento na concentração de nutrientes
na água, nesse peŕıodo. Contudo, outros estudos demon-
stram o inverso. Maltchk et al., (1997), estudando rios
intermitentes, relatam que, após a cheia, ocorre um au-
mento na concentração de nutrientes na água superficial,
conseqüência tanto da entrada de nutrientes proveniente da
água de escorrentia, como do aumento do intercâmbio pos-
itivo entre as águas hiporrêica e superficial.

Considerando a variação espacial, uma vez que os peixes
foram capturados em duas áreas distintas do semiárido
(Seridó/Borborema - PB/RN e Búıque/Vale do Ipojuca-
PE), observa - se que, na região Seridó/Borborema, área
na qual foram amostrados 82,0% dos indiv́ıduos coletados,
as espécies de microalgas com maiores números de repre-
sentantes foram: Amphora ovalis (26,9%), Melosira sulcata
(12,5%), Scenedesmus quadricauda (12,4%), Fragilaria Ca-
pucina (7,3%) e Oscillatoria tenuis (5,9%). Na região de
Búıque/ Vale do Ipojuca, área na qual foram amostrados
18,0% dos espécimes, as microalgas com maior abundância
foram Oscillatoria tenuis (36,7%), a qual faz parte da
classe Cyanophyceae (40,6%), Fragilaria Capucina (11,9%),
Melosira sulcata (5,0%) e Amphora ovalis (3,0%) perten-
centes à classe Bacillariophyceae (28,6%), e Peridinium sp.
(10,8%) pertencente à classe Dinophyceae (11,3%).

Quando comparados os diferentes tipos de ambiente estu-
dados, lênticos e lóticos, observou - se que, nos ambientes
do tipo açude, nos quais 9,9 % dos peixes foram captura-
dos, os taxa mais abundantes foram: Fragilaria capucina
(14,6%), Synedra ulna (10,2%), Gomphonema sp. (10,2%)
e Pinnularia viridis (5,1%), sendo esses taxa pertencentes à
classe Bacillariophyceae (61,8%), bem como Trachelomonas
volvocina (5,1%), que faz parte da classe Euglenophyceae
(15,9%). Em geral, esses ambientes apresentam padrões
verticais e horizontais das variáveis f́ısicas, qúımicas e
biológicas que influenciam diretamente a composição, a es-
trutura e a dinâmica da assembléia de peixes presentes no
sistema (OLIVEIRA & GOULART, 2000). Já para os am-
bientes lóticos, no qual 90,1% do exemplares de Prochilodus
brevis foram amostrados, observou - se uma maior repre-
sentatividade dos taxa: Amphora ovalis (23,4%), Oscillato-
ria tenuis (13,4%), Melosira sulcata (11,3%), Scenedesmus
quadricauda (10,9%) e Fragilaria capucina (7,8%).

CONCLUSÃO

Prochilodus brevis foi caracterizada no presente estudo como
detrit́ıvora (fato que é corroborado pela literatura dispońıvel

acerca do gênero). A grande ingestão de sedimento obser-
vada está relacionada à captura de microalgas associadas ao
sedimento. As variações espaciais e temporais observadas na
composição de espécies de algas consumidas por Prochilo-
dus brevis, muito provavelmente refletem a disponibilidade
desses recursos ao longo do ciclo hidrológico e variações es-
paciais na sua composição.
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